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Ponta Grossa recebeu en- 
r<i íesias e homenagens ao 
hainente chefe do governo 
'^adual. E havia razao para 
ISso. ü sr. Manoel lllhas, é 
Verdade, ni\o lem aqui vindu 
^Poradicamente; ao contra- 
lu)i teiu-no feito muitas ve- 
íes. recebendo sempre as 
■ttjíis expressivas demonstra- 
?ues de apreço da população 
Wncezina. 

A sua visita de agora, po- 
te®, reveste^se de importan- 

toda especial e que justi- 
ça o rigosijo popular que os 
'•'bulos de acatamento e de 
-oliclariedade traduziram. 

Em primeiro lugar porque 
J siia presença, as suas decla- 
^ções, as suas affirmações 

Ponta Grossa íesteja a consagração de illustre filho sr 

benemerito de todos os governad 
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Vos commeitimentos para 
"laior engrandecimento do 
'aranà, nos dão a certeza de 
11116 s. excia., corresponden 
do i. aos anceios da quasi to- 
/•'idade dos habitantes do 
^'ado, continuará em seu 
Posto, o que eqüivale dizei 
'í10 a sua benemerita admi 
Phtração não soffrerá solução 
I continuidade, como dese- 
wam aquelles que não mi 
mu o bem publico, mas que 

insultam antcs.a própria am-1 

"Ção. 

Ilepois, Ponta Grossa tem 
azào de sobejot de se orgu- 

'Par do sr. Manoel Ribas, 
phpie vê nèfle um seu illus- 
.!e filho que soube elevar lá 
Ura o nome de nosso rincão 
' depois, assumindo o seu 

soverno, S0llbe tirá-lo de uma 
ilação de anarchia, de de- 
.'"'lamento em todas a^ fon 
es de renda de desmoralisaçãq 
descrédito dos negócios pu- 
'Cos, de verdadeira insol- 

6"cia, a uma situação de 
Jedito, (ie realizações gran- 
"'"sas, de pujança em todos 
^ sectores de actividade de 
Pfoducção. 

Considerando-se, ainda, que 
, vinda, agora, do sr. Ma- 

0el Ribas á sua terra natal 
Fcnde-sfr justamente ao in- 
i fo do encetar uma phase 
J6 trabalho intenso para re- 

um de nossos mais fa- 
"veis mananciaes de rlque 

p' a pecuaria, fazendo dc 
"ata Grossa a séde dessas 
"'•vidades incentivadoras, po 

'e-se aquilatar quão justifi- 
"das são aquellas manifesta 

„ es de solidariedade e apre- 
Oo. 

; lendo cm conta tudo isso, 
" nevida comprehensão tu 

"""s altos devores civxcos, io.- 
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parte dos pequenos brasilei- 
ros que .plasmam o seu cara- 
cter e se inslruem na Escola 
Je Trabalhadores Ruraes Au- 
gusto Ribas. 

O banquete no Clube 
Germania 

A' noite, realizou-se no Clu- 
be Germania o banquete que 
Ponta Grossa offerceu ao seu 
inclito filho. 

Participaram do f,"ape to- 
los elementos proeminentes 
'a sociedade ncezina e de 

as classes pi oduetoras, as- 
im como criadores e pessoas 
;radas que ligam a sua esta- 
dia na cidade á realização do 
;ertamc de Uvaranas. 

Nada menos de duzentos 
talheres alli se viam, sendo 
esse o mqipr e o mais mages- 
íoso agape já levado a effei- 
o na «idade em homenagem 
t um homem publico. 

Na cabeceira da mesa, la- 
deando o homenageado, se 
dam os srs. Albary Guima- 
rães, Dr. Anfielo Lopes, Dr. 
Ornar Gonçalves da Motla, Dr 
Host lio do"Aratijo. Cel. Pe- 
dro Scherer Sobrinho, cel. 
Augusto Ribas, Braulio Wir- 
mond, cel. Adolphito Guima- 
rães, Delegpdo Regional de raes, ceieKpuo ncsiv...... -"-BVioaue que gaiuuuu 
Policia, também representan- (tuação previligiada, d 
do Dr. Fausto Bdtencourt, (aj qi;e o reba 
Chefe de Policia do Estado, ranaense calculado, naquelas 
cel. Roberto Glasser, cap. | -poças aureas, em quasi un: r ' T\ •-*-> í r-i ctr\ O /'/AC SsílTlfO*? C /i rf 1 C 

sa aristocracia rural, onde, o 
grande imperador Pedro II 
foi escolher a maior parte de 
nossos nobres — galardoados 
com títulos dc barões e vis- 
condes . 

Os historiadores modernos, 
para quem os fatores écono- 
cos se apresentam de grande 
importância na evolução dos 
povos, frisam o papel prepon- 
derante — no "seu progresso 
e no povoamento do sóio — 
desempenhado pelos curraes 
de criação de gado. E o Pa- 
raná deve o seu desbravamen- 
to desde o Itararé, até os con- 
fins do miraculoso oeste, aos 
inipavidos pioneiros da civi- 
iisação, ^que conquistando 
campos e sertões, trouxeram 
para nossos luxuriantes rin- 
cões, os primeiros curraes, 
que, dada a exuberância das 
pastag«ns, não tardaram em 
se constituir na florecenle b 
grande industria pastoril do 
Estado. 

E o arguto Soberano divi- 
sava naqueles homens os au- 
tênticos representantes de 
uma raça a quem a Patria 
devia a melhor parcela de 
seu progresso. 

Entretanto, senhores, a ati- 
vidade que garantiu éssa si- 

decaiu de 
uiho pa- 

na importação de reproduto- 
res de fina raças, que fez des 
trihuir aos criadores de to- 
dos os recantos do Estado. 

Congregou os Fasendeiros 
e m Sociedade. 

Através de seus departa- 
mentos técnicos mantém in- 
tensa difusão de ensinamen 
tos necessários para a mellio- 
ria de nossos rebanhos de 
criação. 

As preocupações com a 1." 
Exposição de Animaes e Pro- 
dutos Derivados assumiu ex- 
cepcional importância, por- 
que, colhendo de surpresa o? 
senhores Fasendeiros, serviu 
para um inventario da nossa 
realidade, e, mesmo com éssa 
circunstancia, excedeu a to- 
das as exepetativas aquela pa- 
rada zootecnica. Servirá, ain- 
da, de estimulo para o incre 
mento no trabalho de reer- 
guimenlo.da pecuaria para- 
naense — em termos racio- 

José Domingos 'ios Santos s 
Dr. Francisco Burzio. 

O repasto, que transcorreu 
em meio da maior cordialida- 
de, e que teve a animá-lo o 
"Jazz Band Guarany", foi 

a Princeza dos Campos preparado pelo Hotel Fran- 
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""deu os mais expressivo; 
ffeitos de admiração e ap- 
"'""sos ao sr. interventor fe- 
uerai. 

^ inaugurarão da photogra- 
Ria no salão nobre da Es- 

«ola de Trabalhadores 
"iluraes 

. A" hora 14, teve lugar a 
'"""guração da photographia 
110 illustre conterrâneo na Es 
""'a de Trabalhadores Ru- 
""" "Augusto Ribas". Fallou. 

nomeada cidade, o abali- 
""do advogado Dr. Mario Li- 

Santos, que enalteceu as 
'fualidades do homenageado, 

Ao champagne, o Dr. Di- 
vonsir Borba Cortes, integro 
Promotor Publico da Comar- 
ca, levantou-se para proferir 
n seguinte 'ração: 

"A cativante bondade do 
operoso sr. Prefeito Munici- 
pal me impôs a grata e sobre 
modo honrosa incumbência 
de ser o seu representante, 
neste momento, nara, em no- 
me da CIDADE DE PONTA 
GROSSA oferecer este ban- 
quete m_V. Ex. Exmo. Sr. 
Inervenlor Federal; e aos 
vossos digníssimos e ilustra- 
dos convidados oficiaes, que 
nos honram com sua presen- 

milhão de cabeças, chegou a 
ficar reduzido á sua expres- 
são mais s niples. 

A pecuaria de sincope em 
•incope, r.:asi chegou ao co- 

pso fatal, sem que os pode- 
•es publicos para éla volvés- 
em suas vistas com os espe- 
•ificos necessários para evitar 
i, ruma total de uma industria 
que foi o orgulho de varias 
gerações. 

Os senhores fazendeiros e 
criadores se debatiam heroi- 
camente para atenuar a si- 
tuação acabrunhaute que .» 
sorte lhes aguardava. E a res- 
ponsabilidade pelo decrecuno 
vertiginoso de nossos reba- 
nhos cabe, irrefutavelmente, 
aos próprios governantes, de 
então, que haviam postergado 
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ças num brinde de honra a 
V. Excia. o Sr. Interventor 
Manoel Ribas e a vossos Dig- 
oissimos auxiliares de Gover- 
no." 

Falia o Dr. Raul Pericles 

Levantou-se, a seguir, o Dr, 
Raul Pericles, illustre advo- 
gado e importante criador em 
nosso Estado. Disse que não 
usava da palavra para lison- 
gear, mas, attendendo á so- 
licitação que lhe fizeram ou 
tros fazendeiros, entre os 
quaes os srs. Lysandro Alves 
de Araújo e Roberto Glasser, 
para rei/der justiça ao méri- 
to, ao mérito de um adminis- 
trador que lem sabido traba- 
lhar, que tem sabido cons- 
truir. Abordou o orador as 
difficuldades que affligiam a 
industria pastoril entre nós. 
Antes, nenhum outro gover- 
nante se lembrara de as ata- 

varias vezes pelas vibi 
acclamações dos present 

Relembrou a sua vim 
Paraná, quando o emi 
chefe do governo nacioi 
sr. Getulio Vargas, seu 
cular amigo,.o foi busc 
Rio Grande do Sul, par: 
fiar-lhe a administraçã 
blica de s.èu Estado nat: 
lutou. Ante, porem, a 
tencia do sr. presider 
Republica, acceitou 
aqui cheganílo, repelliu 
firmações que lhe fazi: 
que o Paraná, com o 
serviços públicos em 
d em, com o funccion 
atrazado çm nove meze 
o credito desbaratado, c 
Estado fallido. Um 
rico como este, disse e 
repete agora, não pod 
cer a tanto. Desenvoh 
os seifs governos uma 

nistração efficiente, e 
plendor de suas possi car. Maqoel Ribas, na sua lar „ . 

sa visão de estadista que sabe des reapparecna-. E loi 
alcançar todas as necessida-' 80 cabo de_ poucos 
des e todas as questões que P'>ude demonstrar. M 
interessam o. Estado, c que sc dava por satasfeBo. 
tem para com as actividades' 
ruralistas uma afinidade que 
remonta ao labor dignifican-., 
íe de seus antepassados, vi-, 
nha, agora, fazer aquillo que 
outros não fizeram ou não 
quizeram fazer. A Exposição 
de Animaes e Productos De- 
rivados, diz o orador, é um 
elemento ponderável para o 
realevantamento de nossa pe- 
cuaria, significando uma con- 
citação a que nenhum fazen- 
deiro fugirá. 

SR. MANOEL RIBAS 

naes, efiicenles e defenitivos 
E marcará imperecivelmentí 
uma época na historia de 
nossa economqi, a qual será 
o ponto de partida para maio- 
res e mais largos horizontes. 

Cumpre, todavia, que os se- 
nhores fasendeiros e criado 

j"lientando que aquelle al-j ça) como uma homenagem 
tr"istico educandario, que 
"""iga innumeros meninos 

não contam com um bra 
amigo que qs guie e edu- 
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Ço 
('"c, alfi estava funccionando 
^aças precisamente ao go- 
^"rno realizador e constru- 
tivo do sr. Manoel Ribasi 
^'e, aliás, tem disseminado 
""ras publicas de iguaes co 
to de outras finalidades poi 
'"dos os recantos do Estado. 
(Agradecendo, o sr. Manoel 
nihas declarou que se sente 
'Çliz em lhe ter Deus propor- 
"•"hado os meis de assim ser- 
"if ao seu Estado natal, cujo? 
l-li&blcmas têm sido as cons- 
*8ftcs preoccnpações de sua 
^'da nos últimos annos. Gon- 
Ünuaria, proseguiu, no sen 
"fan, porque assim queriam 
0s seus co-estadanos e porque 
""sim quer o sr. Getulio Var- 
Kas. e cada vez mais, esfor- 
íar-se-ia para levar por 
diante a tarefa que iniciou 
tão mediria esforços nem 
"acrificioj^para servir ao Pa- 

5 f"ná, surdo aos meneios dos 
despeitados. 

Elevado numero de pessoas 
Kradas, entre as quaes os Se- 
Cretarios do. Estado que aqui 
Se acham e o sr. Albary Gui- 
biarães, governador da cida- 
de, assistiram á inauguração 
da photographia que irá cons- 
Etuir, sem duvida, objecto 
de profundo respeito o Smmo 

nela intalacão da prlmeirq 
Èxposiçãa de Animaes e Pro- 
ductos Derivados. 

Inaugurou-se, nesta Cida- 
de, um verdadeiro monumen- 
to em pról da pecuaria do 
Estado. E' mais uma inicia- 
tiva dg V. Excia., |5xpiü. §r. 
Manoel ilibás, coroada de ex- 
traordinário triunfo a pôr era 
relevo vossa capacidade de 
realisação e a segura visão 
de estadista que nao mede es 

a pecuaria, relegando-a para,., , . 
uma abandono simplesmente fâiosa de emprestar seu dece- dido apoio ao formoso plano criminoso. 

Felismente, porem, o Para- 
ná teve á frente de seu Go- 
veron o espirito moço de 
V. Excia. Desde lógo o vosso 
governo iniciou uiha nova 
faze de atividades enriqueci- 
da com múltiplas e múltiplas 
realisações. üs fatos ai eslão 
e eles falam bem fórlenjente, 

E/a personalidade ipcon- 
('undivel tfe V, Excia cons- 
titui-se na sentinela destemi 
da na defesa dos iuteréssea 
do Paraná. E, também, desde 
lógo Vy-Excia. toronou-se cre- 
dor de honra da amisade e 

O Dr. Raul Pericles, orador 
primoroso, estendeu-se em 
considerações opportunas, fo- 
calisando a gestão grandiosa 
do sr. Manoel Ribas e mos- 
trando que ella vale para o 
Paraná por mn, período de 
verdadeira rcconstrucção. 

Concluindo as suas pala- 
vras, o orador pede aos pre- 
sentes que o acompanhem 
num brinde á veneranda pro- 
genitora do sr. Manoel Ribas, 
a essa figura respeitável do 
nossa sociedade que, como 
esposa e mãe, soube se cons- 
tituir um exemplo de virtu- 
des e de civismo reflectido na 
pessoa de seu illustre filho. 

A referencia, bastante fcü 

,£cs continuem na tarefa gran- 
■aios /. .. 

de açao do Exmo, S. inter-j que o Dr. Rauí Pericles t^i! 

nuaria a terçar sem di 
cimentos pelo engrande 
to da terra que o viu i 
Que todos 03 homens ' 
vontade o acompa 
nessa patriótica caminhada. 

Exaltou o sr. interventor 
federal a personalidade in- 
confundível do sr. Getulio 
Vargas. Ao sr. presidente da 
Republica, á sua boa vonta- 
de para com o Paraná, deve o 
nosso Estado grande parte de 
sua prosperidade actual, em 
face dos auxílios recebidos da 
União. 

O sr. Manoel Ribas leve pa- 
lavras de enthusiasrao para 
com o certame que hontem se 

J OS     . 
I já teve. Ej para orgulho sei», 

a Princeza dos Campos tem 
nesse governante um de seus 
mais illustres filhos. , 

O sr. Manoel Ribas regressa 
hoje para Curityba. 

Em automóvel, ás primeiras 
horas da tarde, regressa ho- 
je para a Capital do Estado o 
sr. Manoel Ribas, interventor 
federal no Paraná. 

St DSi 

ventor Federal para que em| digníssima mãe do sr. inter- 
um futuro não.muito distan- ventor federal foi reecbida 
te possamos, como outrora, 
nos orgulhar da nossa indus- 
tria pastorial. 

E o modesto orador quç ypz 
fala — sente-se engraudeçídõ 
ein falar «m nome Úa Prin- 
cesa dos Campos c 
cançavel preí^ó Municipal, 
hh» teíu sido de uma operosi- 
dade a toda prova no cons 
tante embelezamento desta 
grande Cidade do Paraná. 
Certo de que não me des- 

reconhecimento de todo para- eneumbi na altura da honrosa ■ » ~ .. _- „ i ^ 1   T»nr»n]ii /J r»/Aii \t í /l/i 

em meio de calorosos applau- 
sos de respeito e admiração^ 

Com a palavra » sr. Manoel 
^ Ribas 

O sr. Manoel Ribas, para 
agradecer, usou da palavra, 
produzindo 111114 oração sin- 
gela, mas incisiva. Não a pro- 
curou ataviar de coloridos ou 
de tropos. Foi claro e foi sin- 
cero. Aprofundou-se em con- 
siderações attinentes aos pro- forços na obra edificante da 

restauração das verdadeiras nae"nSe; "e da admiração èVes- delegação recebida convido, blemas estaduaes e nacionaes. 
fontes de riquesã do Palpimq- jU) ^ -to(jos os brasileiros a todos os presentes — para o que fez com que suas pala- 
nio Estadual. 

E' mais um marco rutilante 
construído por V. Excia. que 
trará inequivocamente incal- 
culáveis benefícios para a 
nor(sa vida industrial, 

O apela, laqçado pelo be- 
nemerito Governo do Estado 
foi atendido pronta e entu- 
siasticamente. E p procedi- 
piepta aRapieute pátriotíco 
dos senhores fasendeiros, 
criadores e Industriaes zoote- 
nicos, atendendo á convoca- 
ção dos organisadores do cer 
iamen, manifesta eloquente- 
piçnte que a çnqrdenaçâo de 
forças ém pról do reergui- 
menlo de nossa pecuaria é 
Uma realidade incontrastnvel 

A nossa pecuaria em tres 
r,óculos dc mpa evolução apre 
ciavcl — adquirirá estupen- 

.   . do desenvolvimento, porpor- 
^edouro reconhecimento de! cionando a formação de nos- 

que vivem nesta Unidade da 
Patria. 

Ponta Grossa, senle-se or- 
gulhosa de seu dilecto c gran- 
de filho, porque p nome de 
V. Excia. é uma constante 
afirmativa de trabalho cons- 
trutivo devotaijlp aos Inte- 
resses da coletividade. 

Nos vários anos de vossa 
dinâmica administração, V 
Exc. não tem descurado do? 
menores" pontos nos varips i 
complexos sectores da ativi- 
dade Dpblicm 

O esclarecido Chefe do 
Executiyo paranaense em 
preendendo a obra restaura 
dora da industria pastoril — 
não se restringiu a um apoio 
moral. Atacou o magno pro- 
blema pelo lado partico, ma 
nifestado na instalação do 
postos c estações de monta 

dé pé   levantarem suas ta-! vras fossem interrompidas 

Âcddentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da nova lei sobre 
accidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Con 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalbo dc 1." de Agosto, 
etc.? — Consulte a 

RIO, i (D.) «=■ Dotam en-, tros, Reynalcjo Sofraider e 
Irada hontem.htí Tribunal de i outros, Affonso Persiano e 
Segurança luais 9 processos [ outros e contra o dr. Bcnja- 
dq tonsairaçâo integralista. - min Mourão, dr. João Cecy 
Iodos os accusados foram de-1 Filho, Sofocles de Lima, Luiz 
nunciados. Tres processos são Cundari, Valentim Coelho, 
do Estado d» Rio, aos quaes 
respondem o major Pedro 
Octaviano de Oliveira, em 
cujo poder foi encontrado ma- 
terial de guerra, classificado 
pelo adjuneto de procurador 
Mario Lobato, up artigo 13 da 
lei de segurapça; o sr. Os- 
waldo Fajardo e outros e o 
ultimo contra Lincoln Frede^ 
rico de .Carvalho. Do Paraná 

vieram os processos contra o 
dr. João Alves da Rocha Lou- 

Aedilio Ramirez de Assis, Pe- 
dro Francisco Buss, Pedro 
Dihl Jr., Alfredo Buss, Cla- 
rindo Rodrigues e Osear Pe- 
reira das .Neves, também de- 
nunciados no artigo 4.".com- 
binado cora o artigo 1.° da 
lei de segurança. 

Também , deu entrada no 
tribunal ^ processo instaura- 
do contra o comitê regional 
do partido communista do 
Paraná, no qual são accusa- 
dos Althair Zubaran Menna 

res Sobrinho denunciado no ( Barreto e Adalberto Rodri- 

cc BRASIL» 

artigo 4." combinado com o 
arligo 1." da lei do seguran- 
ça, contra o dr. Manoel Li- 
nhares Lacerda também no 
artigo 4." combinado com o 
1.°, contra João Lisboa e ou- 

gues Netlp, todos presos em 
dezembro de 1937. Todos elles 
foram denunciados pelo pro- 
curador Himalaya Virgolino, 
no artigos 1.°, 14." e 22.° da 
lei dc segurança- 

Sr. leitor V. S. ê previdente? — Se-lo-bá ainda mais, con- 
fiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

r r suros Geraes 
__ ' Procurador — ERNANI LEITE MENDES — Av. 
/ ;, j Ribas, 87 — Caixa Poatal 14g 

Deixarão hoje 

a nossd cidade 
Encerrada a 1." Exposiçãc 

de Animaes e Productos Dc 
eivados, começam hoje a dei 
xar a cidade o,s innumerof 
visitantes que aqui vieram 
trazidos pelo interessante cer 
tame, a a}ór parte dos quaes 
acompanhados de suas exmas, 
famílias. 
Para regressarem a Curityba, 

viajam hoje, alem de outros, 
os srs: Dr. Ângelo Lopes, Se- 
cretario Ja Agricultura; Dr. 
Hostilio de Araújo, Director 
Geral do Ensino; cel. Rober- 
to Glasser e exma. família; 
Dr. Raul Pericles e exma. fa- 
mília; sr. Braulio Wirmond 
e exma. familia; e Dr. Oscar 
Borges. 
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do a pasagem dq seu falleci- 
mento, à sua memória rende 
sincera homenagem de admi- 
ração e respeito. 

Ndtãiicios 
FAZEM ANNOS HOJE; 

p 

v— o sr. Fçanciso Gomide; 
— o sr. Francisco Celso 

Rosas; 
— a sra. Lourdes Gomes; 
— o sr. Edmundo A. Man- 

sani; 
— O sr. Francisco nionisio 

dos Reis Júnior; 
— o sr., Josç Portugal; 
— o jovem Joacpúm de 

Paula Xavier; 
— o sr. Alcindo Cardoso 

Teixeira, residente em Gua 
rapuava. 

— Quando um homem, a 
quem não achamos sympalhi- 
co, acha engraçada uma ane- 
docta contada por um idiota, 
é bom mudarmos de opinião 
a seu respeito. 

— O mau escriptor é como 
a má imprensa. Gasta um co- 
losso de tinta mas não con- 
segue dar.uma bôa impres- 
são. 

— As mulheres começam 
todas as brigas com os vizi- 
nhos. Os maridos devem con- 
tinuar. 

Diogenes 
— "üs quarenta anos são a 

velhice da mocidade; os cin- 
coneta são a juventude da 
velhice."   Victor Hugo. 

FARÃO ANNOS AMANHÃ 
  d. Palmira Xavier; 
— o sr. Roberto Montes; 
— o sr. Adolpho Buck; 
— a menina Noely, filha 

do sr. Jurandyr de Oliveira; 
— a sta. Ocalina Lustoza 

Ribas; 
— a srla. Delia Muiier; 
— a srta. Yayá Ribas, re- 

idente em Guarapuava. 

FOI PROCLAMADA EM ALE XAXDRETTA, EM VlBTlI)í 

DA TENSÃO AI ABE-TURCA 

— "Si uma mulher casa-se 
pela segunda vés, é Que ela 
detestava seu primeiro mari- 
do. Si é um homem que tor- 
na a casar, é porque ele ado- 
rava sua primeira esposa. As 
mulheres experimentam sua 
primeira esposa. As mulhe- 
res experimentam sua sorte, 
os homens arriscam a sua." 
— Oscar Wilde. 

PARIS, 5 (D.) — Noticias 
divulgadas pelo Governo, con 
firmam a concentração de 
45.000 soldados turcos na 
fronteira sul da Turquia com 
Alexandretta districto situa- 
do no território sob a juris- 

FIAT LUX 

(Ao sr. Albary Guimarães) 

Fonte Luminosa! 
Você veio mostrar 

j a esta gente, 
na polychromia de suas cores, 

os variegados matizes 
que delineam a vontade 
e o patriotismo de um homem 

n 111 n t-*- 
r 
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dicção franco-syrio, oD'rC(ií 
luetas entre arabes e ■ j, 
provocaram a decreta? 
lei marcial. 

Segundo crença dos 
lo; diplomáticos a Pc,nJ 

,> terá situação anusw» • 

circ»' 
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üllimas da ParH 

(Conclusão da li.a pag.) 
do's rea! entre os^ 

VIAJANTES 

Jacob Holzmznn 
Transcorre hpje 

pasamento prematuro do con 

ceituado e prestante cidadão 
ponlagrossense, jornalista Ja- 

a data do Holzmann, a quem o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, registran- 

Rcprcsentando o exmo. 
Prefeito Municipal de Ypiran- 
ga, sr. Moysés Pereira Bue- 
no, junto á Exposição de Ani- 
maes levada a effeito em Uva- 
ranas e que vem de ser en- 
cerrada, acha-se na cidade, 
tendo nos distinguido com 
sua visita, o snr. Joaquim D. 
Teixeira, d. d. Collector he- 
deral naquella localidade. 

CURIOSIDADES 
— A heráldica é como a 

hoticultura. A arvore genea 
lógica, sempre, melhora, quan 
do se elimina os ramos po- 
bres. 

— Um chapéu bonito para 
uma mulher é, sempre, o 
mais caro, 

— Todos os mariefos são, 
algumas vezes, os niblhores 
do mundo. 

Você, 
na limpídez de seus flocos 
fallou, sonantemente, 
de onde veio, 
quem lhe creou 
e o que representa... 

Transfigurou para as gentes, 
aquelle que é bem a verdade 
de tudo que vemos melhor 
no resurgir de nossa terra. 

L A N D 

OS JOGADORES ITALIA- 
NOS — Os, 22 jogadores ita- 
lianos para a "Taça do Mun- 
do" já foram escalados, sen- 
do os seguintes: arqueiros — 
Olivieri (Luca), Ceresoli (Bo- 
logna) e Massetti (Roma). 
Zagueiros — Monzaglio (Ro 
ma), Foni (Juventus), Rava 
(Juventus) e Genta (Gênova) 
Médios de ala: — Serantonf 
(Roma), Locatclli (Ambrosia 
na), Perazolo (Gênova), Do- 
nati. Centro-médios; — An 
drclo (Bologna) e Olmir (Am 
hrosiana). Avantes: — Bevia 
i (Bolognaj, Pasinati, Chiz 
zo e Caloussi (TrieStina), 
Moazza, Ferrari e Ferrari IV 
(Ambroslana), Piola (Lazio) 
■■ Bertoni (Piza). Campeões 

disputa   
quadros. Alliás, essa 
dos jogadores fazerem 
tão de se empenhar se*"1' ^ 
te nos treinos diz ? ^jiií 
fo te vontade que os u -» 
dc se empenhar a fum,, 
c; npeonato. Em Str!,s {ei, 

i a > que parece, Pi1®:1*, < " 
J ará um único trem ^ 

1 ■ itivo com o quadro 
l formado. mÊ 

' " iíECO11, 

RECORDE DOS ® " 
DES — Nunca se 
gente no futebol, 6 

w- 
11* 
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FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira 
OBANDE TONICO 

lo mundo, de 11K14, são: Mon- 
zeglio, Méazza e Ferrari, Fo- 
ni, Rava, Localelli e Bprtoni 
são campeões olímpicos. O 
único "az" sul-americáno é 
Andreolo. 

como no prelio corl! i', 
estabeleci terra. Foi estabeleci"-^, 

corde de renda, com ., 
francos. A final í'"' 
Mundo terá cxitP 1118 

vidamos... 

"FEDERAM POP}'1.,^ 
ZERAM"! — Quando i} 
drb inglês perde, P0 

se sabe o que se 
ram porque não se . ^ 
ram". O vice-camP e pí 
nico, depois de 
der em Paris, foi EM BOA HORA... -r De- uer ein cana, 

pois do resultado pratico pou-i Antuérpia, pelo ca 
co animador para a boa har-| cal. Os críticos, Pa ' jj^Er 

ulti m monia que tivemos nos 
mos exercícios, o treinador 
Pimenta mudou, acertadamen- 
tc, de critério, não mais rea- 
lizando em Saint Germain 
treinos de conjunto. Assim^ 
foi melhor, para evitar-se que 
o treino acabasse como uma 

derem o costume, '' j# 
que o WolverhamP^ 

F rc grânfimT s 

ÍDa Hoje 

—""•iir""al"ro       p 
lllllllllllll- ^ fjlme sensacionaj para a"Soírée da, Senhor.las" de 

4.1i-feira; 

ReDasceiKa 

O GINEMA LI.DEP 
CIDADE 

3-0i4 INE 

EDEN 
(O GINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

s 

a 

  S.» feira „ 
p£NÂ — "Sessão Collosso 
EDEN "Sessão Para Todos 

SENHORAS $500 

Dois filmes estupendos desta 
cando-se a pelicula da LOA . 

110 

Bébè 

ê! Brilhante desempenho 
Johnny Dows, o galã dc "A- 
paga a Lua", Shirley Deane 
e Dixie Dunbar. 

Senhorilas' 

Proposf 

Tentadora 

^ Palpita neste drama a maisforte das emoções 

O amor materno! 

Filme da Nova Universal, comJOHN BOLES, DOHIS NO.. 
LAN WALTER PIDGEON.TALA BIRELL e outros. . 

11 Linda secretaria! elegante e sympathica patrao! Laptiva, 
do condessa! Uma embrulhada engraçadissima de proj. 
postas tentadoras"! 

dei As aventuras de uma finda loura que não queria aceitar; 

rendia marale^rdísdf^eE^a^riu do gógóde Adâo|mento e pelo trabalho de.eus interpretes' 

|i 111111111111 m 111111 m i n 111 n m i 

moda-se apenas,com 
turístico que esta ' ' [s!!; 
Francamente, e5']1 .|e ''"i 
do uma indigestão 
versa móle" a resP 
tebol inglês.. • 

i m 11 § 

RENAS CENÇiVKITTY CLANCY, a 

prodigiosa, no filme da Paramount. 

5 ° feira 

Anjo da Fortuna 

i I Com Warren VVillian, MadyCorrell, Edwlard E1IlS 

llUl ijí' 

Um filme que empolga peladramaticidade do 
seü 

le; eus interpretes • 

h i 11 m 1111 

iUm nptavel filme revista . 

.í— DOMINGO NO    DOMINGO HORÁRIOS: 

r 

d 

t 

o 

Eden 

RENASfENCA 

CARAS 

£v 
Kova 

i de 1937 i; 

3 

a 

; MUSICA ! BAILADO 
MANCE! HUMOR 1 

ro ;; 

Os mais famosos "astros" da 
1; Broadway reunidos para ía 

zer você rir! Sapatcadores, 
"crooners", dansarinas, para 
seu deslumbramento ! 

;; 100 novos astros num desfile; 
Feérico, entre êles: 

11 JOE PENNER. MILTON BER ■ • 
;; LE, HARRIET HILLIARD .. 

etc. etc. 

O ultimo filme da inesquecí- 
vel estrella JEAN HARLOV. 1 

E éla é amada por CLARK 

GABLE... 

Producção Metre. 

Alegríssimo filme musical da| | 

RKO Radio, com a famosa; 

dupla de bailarinos FRED;; 

ASTAIRE-GINGER ROGERS,;; 

e mais Eric Blore, Edward; 

Everett tjprtoa e outros., > 

O maior acontecimento cine-matographico do anno 1 

O filme mais deslurabranteda inesquecível heroina de 

  "PRIMAVERA"!   

l.a Sess o (Sem compl0®61' 

tos) ás 7 horas rigorosa®611 

^ te em ponto. 

2.11 Ses.õo (localidades 

merada ) ás 9,20 horas. 

n«' 

in 
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"The Fireflv" A A O A WA 
Um Super-espectaculo com ^ b,'^ Gilblrt ^ DoYs!« DuLtiílí 

musica de RUDOLF FRIML, 

o autor de "Rose Marie", e trechos de RIMSKY-KORSA 

KOW e HERDERT STOLHART 1 

'• '■ E' uma grande e sumptuosa 
producção da R.K.O RADIO 

  iM I I H I U I I I . _ 
NA MÀTINÈ'É"' DO RENASCENÇA - DOMINGO PROXIMO: 
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Romeu e Julieta 

O FILME IMORTAL DA MB 'PRO COM NQBMA SHEAIIER 



S plARlC DOS CA11P0S 
PONTA GROSSA, G DE JUN HO DE lÔââ 

TBR< 

ü» v 
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A LÜS. « ANA 
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Mfeac^or Technico 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

  mela* — UcidQS -m gerai — melhureB precoa — melhores CuudL iea conj merciaei. 

BE- 

t. 

advogados 
' . „ . ^»r.T*C T^r\Q CA 

DR. LAZARO ZACARIAS DOS SANTOS 
■ Advogado 

Cível, Crime e Commercio — Rua 7 de Setembro, 
\  FONE — 4 ÍR5__  —   

DR. PEDRO LU DE SOUZA (Advogado) 
„Cível, Comercio e Crime. Escriptorio c Residência. 
Klla Dr. Collarcs, 24 — Pon - Grossa.     

Eseripitria tie Sávoccia 
»rs. Arthur Santos, HostiUo de Araújo, Laertes Mu- 

»hoZ. Manoe Soares dos San os. Acçocs civis, comrner- 
«aes, criminaes, etc. Ponta Grossa, Guntyba e Rio de 
Janeiro — Escriptorio; Rua Augusto Ribas, 1)3 — Caixa 

Postal lüõ — T lephone 2.0-3. _____ 

D R. FARIS ANTONlO S M1CHAELE 
Advogado 

Causas Civis e Comracr iaes. 
Residência: Rua Coronél ('.'áudio, 41 — Phone 4-6--5. 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 

Kncarrega-se de todos os 
""ateres da sua profissão 
,, sta e nas demais comarcas 
lo Estado. 

escriptoriví; Rua Coronél 
"'cidio, C3 — P. Grossa. 

DR. JOSÉ' MOYSES DBIAB 
(Advogado) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
Irxete Christiauo Justus íu 

cr.). 
Fone 2-9-7. 

[DR. ANTONIO A. SCHWA NSEE 

Com nratica nos hospitaes de São Paulo Operações 
era geral — Doenças de senohras e moléstias internas 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 as 5 horas. 
Residência e oonsultonn: Rua do Rosário n. 96. ^ 

DR. ANTONIO RUSSO 
Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello ^lvi. 

Tratamento: ülceras, Vancoses" yanses e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 17 horas. . „ « íu 
Consultório e residência: Rua Santos Dumont n. 04. 

(Sobrado Fone 1-9-4. 
 g^ÊMiLÍoT' SÕÜNÍS 

MEDICO 

Da "Clinica da Creança" desta cidade; Ex-interno dü 
cadeira de Pediatria da Faculdade de ISIedicina; Ex- 
interno do Hospital de CrBanças, de Cuntyba. 

Especialista em doenças de creanças. 
Tratamento da inapetencia, dyspepsia diarrhoas v, 

dysenterias das creanças. Regunens dietetic«>s. Sy 
philis e tuberculose nos lactentes e 1." e 2." infância. 
— Residência c consultorio:Rua Cel. Dulcidio, 71 j1 r0-*1 

mo á Rua 15 de Novembro) Attende chamados a 
domicilio.   

CaSA de saúde 
ASSOCIAÇAO BENEFICENTE "20 DE OUTUBRO' 
Instalações modernas Acei ta doentes particulares. 
Raios X Raios ultra-viole ta, Diathermia — Exame* 

Bacteriológicos — Pharmacia propna. 

DR. MILTON LOPES 
Medico 

Especialista em doenaçs de 
«tangas. Regimens alimen- 
tes — Tratamento da ina 
Petencia (falta de apetite). 
ÍRchitismo — Anemias — 
,'spepsias e Diarrhéas — Tu ncrculose Infanil. 

Só attende dentro da es- 
rc',aJidade. Consultas; das 
" âs 11 e das 15 ás 17%. 
Eonáultorio: Rua 5 de No- 

vembro — (Altos da Pharma 
Central). 

'Esidencia; Santos Du- 
"Ü111. n." 103. 

MÉDICOS 
DR. ANTONIO 

Cslcidos Moderno 

Por Pouco" Dinheiro 

Luiz XV em diversas côres 

artigos recsníemsnte fabri- 

cados a . . . 35$000 

Mexicencs moder- 

nos á 231000 

Pharmacia 
1 

PENTEADO 

DE ALMEIDA 

Clinica medico .cirúrgica. 
Moléstias de adultos e crian 

ças. Consultas: de manhã na 
ianta Casa; á tarde, das 3 as 
5 horas no consultório. Pra- 
ça Barão do Guarauna (al- 
tos da PJiarmacia America). 

Residência; Rua CéL Bit- 

tencourt n.0 15 — Attende 

chamados para o interior. 

J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvi- 

0s, nariz, garganta. 
Operações. Tratamentos 
Gonsultorio: Praça Barão 

Guarauna n.0 4 — (das 
* ás 17 horas). 
Residência; Praça 5 de Ou 

lilDeç numero 20.   

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-cirurgica 
Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinano. 
Diathermia, Electro-coagula 
ção, Alta freqüência. 

Consultório:— Pharmacia 
Central, dns 2 ás 4 horas. 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MILASGH E OI A. 
PHARAMGIA E 

DROGARIA MINERVA ^ 
\ Pharmacia de confiança ( Completo sortimento de 

— Avenida Vicente Machado produetos pharmaceuticos na 
n.» 22 Telephone 6.9-2. r.mno»c « _ 

DR. CID CORDE1 RO PRESTES 
Clinica Medica — Moléstias de Adultos e Crianças 

Doenras da pelle especialmente eezemas. Sifihs e 
"uas complicações. Especialista em "lolestias venereas 
e das vias urinar ias. Tratamento radical da gonorrea e 
?Uas complicações (Impotência, orchites, prostatites, 

Gstites, vesiculites e estreitamentos). , . , 
Consultas das 9 ás 12 horas, e das 14 ás 17 e meia ho 

ras. _ RUa 7 de Setembro, numero 98. 

DR. MAIíkTLIMA SANTOS Praça Barão de Guarauna, 
2-sob. — Telephone 422 — 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es 

peeificog Humphreys c pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n." 59 
— Telephone 1-7-3. 

Proprietário: Ernesto Sil- 
veira. 
 x 1  

DR. FRANCISCO BURZIO 

oCnsultorio: 
Rua Dr. Collares, 52 
 (xxxi  

DR. HAROLDO BELTRS > 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 de Se. 

tembro — Consultas i Piiíir- 
macia do Gusman. 

Das 14 ás 17 horas. 

nionaes e extrangeiros 

Rua Gél. Cláudio, 39 — Sob 
a direcção do pharmaceutico 

diplomado Dr. Leopoldo Pin 
to Rosas. — Phone 3-6-7. 
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Offíclna Mecamca Moderna 

de G. ForOeck júnior 

A vfSG AOS SRSr INTERESSADOS QUE ACABO DE MONTAR MAIS UM "MlNd 
MECHANICO NOVO E MO DERNO SENDO 

DA PRAÇA", ESTANDO AGORA APPARELHADO PARA 
SERVIÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC 

       -BülNfi 
ACTWAL MENTE O "MAIÔR TOTRO 

EXECUTAR QDAÜsfttelHR 

ALCIDIA P. DE CASTRO 

"Parteira Diplomada" 

Pela Faculdade de Medici- 
na do Paraná, e com longa 
pratica adquerida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Amaral. 
Attende chamadas a qual- 
quer hora. 

i Residência rua da Ronda, 
i N. 3. 

SOLDA-SE QUALQUER — ^ 
CISÃO CALDEIRAS ETC. GOM UM 
FRK 

EI XOS DE LOCOMOVEIS com 
P »*'■ 
■1c: 

SERVIÇOS DE EMBUCHA MENTOS 

IAS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 
. JJsTURA LUCÜ — CAPOTA «IA — REBOQO-ES &ldè 

OFFICINA MECKANIGA — 

G 

MODERNO APPA RBUIO 

feitos KM ma ü£DNA£ as unm 

L xc. «TC. 

RUA GEL. DULCIDIO N.® «0  1"2r7   DE 

FORBECK JÚNIOR. 
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Advogado 

Givel, Gommercial e Cniminal 
**^■•-**,0, ■ ~ 

DR. COSTA MAIA 
Clinica medica e de crean- 

Consultas das 8 às 5 ho- 
ras. _ Pharmaioia "Miner. 
Va" __ Residência; Rua 7 de 
Setembro n.® 110. 

Caixa Postal, 73 

PONTA GROSSA 

-(XXXv- 
DR. CARLOS R. DE 

MACEDO 
Medico 

Qoasultorio:— Pharmacia 
Central das 10 ás 11% da 
!«aahã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva 
óe 11% ás 3 horas da tarde. 

Residência; Rua Cél. Au- 
gusto Ribas, 91 — Telephone 
1-4-5. Attende a qualquer 
Dora. Ponta Grossa — Para- 
ná. 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Partei- 

ro. Ex-assistente do serviço 
de cirurgia dos hospitaes de 
São Paulo e da clinica obste- 
trica da Faculdade de Medi- 
cina. — Avenida Vicente Ma- 
chado n. 78 — (antigo con- 
sultório do Dr. Francisco 
Burzio). 

Consultas: das 8 ás lt,36 e 
das 16 ás 17 horas. 

 (xxx)- 

DR. AUGUSTO E. ribas 
Clinica mcdico-cirurgitó. 

Consultório; Pharmacia Mil- 
ka. Rua CéL Cláudio nume. 
ro só — Das 15 ás 18 horae. 

ECONOMISE 

. MUITO DINHFIR0- 

Comprando Machinas de Cos tura usadas porem em estado 

" Faça uma visita, ou mande uma carta sem compromisao, 
que respondemos immediata mente. m FPR ACHO 
Tnrn nF ROCHADE PAU FERRO OU Oi EBRALiíIw. JOGO DE Bü^;^açã0 DIRECTA DO SUL 

TENHO SEMPRE EM STOCKPOR PREÇOS MODICOS. 

CASA RIOGRANDENSE 
DE JOSÉ GULYAS   

Rua Augusto Ribas, 39  Ponta Grossa.   

Escritório Técnico Comercial 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE ALMEIDA 

—_ (Guarda Livros diplomado) - —r 
Com 15 anos de pratica, nos Estados do Parana. San. 

ta Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

ACEITA ESCRITAS AVHL.SAS 

Encarrega-se de Registro de firmas e livros ^ na 
Junta Comercial ^ do ^^"^ntraios, distratos e 
ços e Organizações ^ es^ptas, co ^ ^ 

trata, tomb^h r^arios. concordatas e falências. 
Rua Dr. Golares nr. 23 - tone 2-1-4. 

H«-> t I I 1 " 114 I ' I 1 « • 
^ OLAVO A. CARVALHO 
LABORATÓRIO DE BAÇTE- 
RIOLOGIA E PESQÜíZAS 
CLINICAS, MILAN MlLASCH 

Pharmaceutico Quimiee Ba 
cteriolegista. Analises 
micas, pesquizas bactenoK»- 
aieas e parasitolegicas no 
sangue, urina, leite, esoarro, 
féses, mueonasal, diquor, es. 
perma, etc. 

Auto vacina em geral 
  (xxx)—  

dentista 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário 

Especialista em extracçoes 
de dentes. Tratamento de 
Stomahto. Aboessas, r istu- 
las, de origem dentaria. 

Dentaduras; — Dupla», 
(Anatômicas) e parciaes. ee 
Vulcanite, Rosevmo Neo-He- 
cehte Paladan, em.. 
 Alta frequenci*  

Diathermia coagularão eta 
Consultório; Rua Saldanha 

Marinho, 12 (Esq. da Praça 
Barão Guarau'na). 

Cirurgião Dentista 

Professor da Eseola de 
Odontolegia e Farmacia de 
Ponto Grossa. — Iteureado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná- 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. O*- 
lares, 48. 

{xx*r 

diversos 

MEIAS 

sò na CASA DAS MÍDIAS 
Avenida Vicente Machado 
nr. 42.   v;r.:x:x;)  

JOÃO RYSIGZ 

Agrimensor 
Medirão e divisão de ter- 

ras, Oionisoção. 
Projectos, Cálculos e Dese- 

nhos — Rua Barão do Serro 
Azui. asq- Av. Bobeio 

Villela n.» 66 
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Luz e {Radio Em 1 

■^uâlouar Parte 1 [ 

ri 

r 

NA SUA FAZENDA, NO SEU 

SITIO, EM QUALQUBR VI- 

LAREJO OD COLONIA, PO- 

DERÁ' V. S. DISPOR BB 

LUZ ELECTR1CA B BW* 

O MUNDO COM BM MAG- 

NÍFICO RADIO "HOVVABÍJ" 

DE 6 VALTS. 

Consulte-nos sobre og car- regadores a vento de marca 
"VVINCHARGEL DE LUXE" ou peça-nos tnotor-dynamo 
"Fire-Fly" detalhes dos conjunctos de combu-TAo a ga 

zolina 

Com o vento, sem nenhum dispendio de custeio, ou 
com um insignificante gasto de gazolina, poderá V.S. a e 

grar a sua residência com este admirável 

Luz e Radio 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA 

RUA BALDUINO TA QUÊS N.° 35 - 
NE 2-2-9 — P. GROSSA 

PHO- 

P n d 

i i w %m ® ^ Acaba de receber as ultimas novidades para o inverm,. 

Rua Coronel Cia-.dlo. 35- Fone. 236 Ponta Cossa 
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Prejudicados escandalosamente, pelo 

seni( onta reme orno íactc irsor te, asi mesmo, 

os brasí leiros, li ictando como bra vos, as ;signalar am a brilhante victoria J1 

lhes queriam roubar. - O que foi o «match» de hmtem em Strasbur) 

Finalmente hontem, com 
inicio ás 13,20 horas (hora 
brasileira), feriu-se, em Stras- 
burg, Paris, o esperado cote- 
jo entre as equipes brasileira 
e poloneza, em disputa da 
Taça do Mundo. 

Como era natural, essa pe- 
leja futebolística, despertou o 
mais vivo interesse em todo 
Brasil, sendo a sua irradia- 
ção ouvida, de principio a 
fim, com a mais palpitante 
das anciedades. 

Iniciado o jogo, immediata- 
mente a üquipe brasileira de- 
monstrou avantajada supe- 
rioridade sobre a sua antago- 
nisla, principalmente no que 
diz respeito ás jogadas tech- 
nicas, "encorralando" o team 
polonez dentro da sua area 
perigosa. 

Manobrando agilmente, o 
ataque nacional, em pouco, 
desnorteou a defesa contra- 
ria, ameaçando perigosamen- 
te, a todo instante, a meta 
poloneza, a qual varias vezes 
teria sido vasada, não fosse 
a reacçâo que logo se fez 
sentir, da parte do arbitro, 
contra a selecção brasileira. 

Portando-se escandalosa- 
mente, denotando uma immo- 
ralidáde esportiva, de todo 
inconcebível num arbitro que 
apita uma partida de fama 
nba responsabilidade, o juiz 
tornou-se o duodecimo e o 
mais perigoso atacante polo- 
nez ás rêdes defendidas por 
Batataes. 

O primeiro tento da Polô- 
nia, só faltou ter sido batido 
pelo arbitro, porquanto tudo 
o mais foi obra toda sua, 
quando puniu a equipe do 
Brasil com uma pena rnaxi- 
ma, pena essa arcbTeclada 
no cerebro mal intencionado 
de um apitador de jogos de 
cabra-cega. 

Não fosse o juiz, temos con- 
vicção, e o resultado dessa 
peleja teria sido outro, mui- 
to outro. 

fesa, corre em direcçâo da 
esquerda e centra magistral- 
mente para Leonidas, em bel- 
lo estylo, assignalar o 1.° ten- 
to brasileiro. 

Desse momento em diante, 
empana-se o brilho da parti- 
da, porque o juiz começa a 
"segurar" o seleccionado do 

Brasil, punindo seus jogado- 
res, a cada momento, por fal- 
tas inexistentes, emquanto os 
rapazes da Polonia jogam a 
sua inteira disposição, fazen- 
do o que bem entendem. 

Aos 22 minutos de jogo, o 
juiz não se conteve mais: — 
trilou o apito e ordenou fos- 
áe batido penalty contra nos- 
sa selecção. 

Dessa maneira, os polone- 
zes conseguiram empatar a 
partida. 

Seis minutos depois, após 
uma acção fulminante do trio 
atacante brasileiro, Romeu 
aninhou a pelota nas rêdes 
da meta poloneza, marcando 
o 2.° ponto para suas cores. 

Leonidas "trabalha" sozi- 
nho: — finta o "center-half" 
contrario, penetra na area 
perigosa, finta o "back", ten- 
la correr para o "goal", mas 
o zagueiro o agarra com as 
duas mãos... e o juiz assi 
gir la falta contra os brasi 
leiros. 

delles atira e Machado marca 
o 2." tento para a Polonia. 

A defesa brasileira começa 
a jogar deficientemente, e, 
aos 13 minutos do 2.° tempo, 
os polacos empatam outra 
vez a peleja. 

Da distancia de 35 mts., aos 
24 minutos, Peracio, com ura 
possante tiro, assignala o 4.° 
tento do Brasil. 

Approximando-se o final 
da lueta os polacos luetam 
desesperadamente para des- 
fazerem a differença. 

Quando já haivam passado 
alguns segunçlo.s do tempo re- 
gulamentar, conseguem seu 
intento, marcando seu 4.° ten- 
to. 

Deu-se inicio, logo depois, á 
prorogação do jogo. 

Aos 3 minutos da 1." proro- 

gação, de uma falta batida 
por Hercules, Leonidas con- 
signou o 5." tento do Brasii. 

iet1"1 

Na segunda prorogação, 
ainda é Leonidas que, aos 8 
minutos, marca o 6.° e ulti- 
mo tenlo nacional. 
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Um pouco antes ^ 
nar o embate, os ' 
conseguem fazer 
ponto, para logl) 

terminada a pari" a 

seguinte resultado: 
BRASIL ►- l> 
POLONIA — 5- 

ÍStá 
feal; 
'os 
civil 
cm 

H 
Pi 

ÇUo 
Josa 
IVg 

tâca 

Mundo 

e as pelejas de hontem 

Brasil 6 x Polonia 5 
Rumania 3 x Cuba 3 
Hungria 6 x índias 0 
Balia 2 x Noruega 1 
Tchec.o Slovaquia 3 x 

landa 0. 
Hol- 

Pouco depois, Leonidas no- 
vamente, dentro da area pe 
rigosa poloneza, é atiradi 
violentamente ao chão. 

... O juiz deve ter gost: 
do, porque nem siqrer pi 
cou, quanto mais apitar falta 
contra os polonezes. 

Um minuto antes de findar 
o 1.° meio tempo, Peracio, de 
cabeça, marcou o 3." tente 
brasileiro. 

OS TENTOS 

Aos 18 minutos de jogo,' 
Romeu prepara violenta "car-; 
regada". Infiltra-se pela de- 

No segundo tempo, os pola 
cos reagiram com vontade, 
ao mesmo tempo, que punham 
em pratica o jogo violento. 

Carregam os polonezes. Um 

Ultimas 

de Paris. 

A-Tcheco Slovaquia será a 
daversaria do Brasil, no pró- 

ximo dia 12, em Bordeux, na 
França. 
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A Allemanha e a Suissa, em] 
virtude de hontem haverem 

Consoante pre-annunciamos, 
teve lugar, hontem, no cam- 
po de Villa AnnaRitta, o Tor-j 
neio Inicio da Associação Es- 

dc Ponta empatado de 1 x 1, sexta-fei-! óor!iva Regional 
ra ultima pelejarão, nova-. ,jrossa- 
mente quinta-feira próxima,' a seguir, os jogos 
(jj,, g reahsados e repectivos resul- 

tados: 
Iraty x Guarany — venci?; 

dor o Iraty por um escanteio. 
Caramuru' 1 x Pinheiral 0 
Operário 1 x Olinda 0 
Iraty x União — vencedor 

o Iraty por um. escanteio. 
Caramuru' 1 x Operário 0í 

2 x Ira,J
; Caf'' Caramuru 

Dessa maneira ^ 
ru' E. C. sagrou-se 
daquelle torneio, " j() 
a Taça Cel. Edgard 

com a Taça 13 B- ^ 

ral, ao passo que 0 

C. collocou-se eiu^ 
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Hontem Realisado No Recinto Exoosição 

^ DIREÇÃO TE- Impressões. Depois, conversa 'NICA ALEMÃ— Os últimos mos com o celebre "comis- 
resultados negativos de sele- sario único". Pozzo não dá 
çao alemã, ao que parece, mo- "palpite". Naturalmente, con- 
livaram um crise técnica no fia muito no seu quadro, mas 
seio da sua direção. Assim é é reservado. A uma nossa per 
que se demitiu o seu treina- gunta, respondeu-nos que o 
(lor, sendo substituído pelo torneio vai ser difícil c que 
■eu auxiliar. não se pôde prever que lou- 

I-.TTAC T>»r . *. * * curas fará, desta vez, a bo- 
D TE Ia... Pozzo lembrou a sua 

tt u i v O ^O POZO, DA excursão ao Brasil, em 1914, 11 ALIA Ontem, durante o com o Torino. Fez-nos saber 
almoço, esteve no hotel o re- ; que possue vários parentes 
pulado técnico da seleção ita- em S. Paulo e Itapetininga. 
liana, com. Vittorio Pozzo, Interessou-se pelos nossos jo- 
que e também nosso colega da ' gadores e ficou admirado 

La Stampa , de Turim. O quando lhe informamos, que 
nos treinos até agora efetua 

Um dos números mais at- 
trahentes, é que mais applau- 
sos arrancou da enorme as 
sistencia presente, foi, por 
sem duvida,o Concurso Hyp 
pico levado a effeito pela bri- 
lhante officialidade do 5.° R, 
C. D., 9." R. A. M., C. P. O 
R., 5.? B. D. e 1.° Bte. Sap. 

AS PROVAS 
1." Barão do Triumpho 

Classificação: 
1." lugar — Tfe. Fausto 

Martins, do 5." R. C. D., 
montando Champagne. 

2.° — lugar — Cap. Joãc 
Cardoso, da 5.° R. C. D., 
montando Baio. 

3.° lugar — Tte. Ulysses 
Vieira, do 5.° R. C. D., ca- 
valgando Londres. 

4.° lugar — Tte. Bacellar, 
do 5.° R. C. D.„ conduzindo 
Ipu'. 

5.° lugar — Asp. Alcino Gon 
raives, do 5." R. C. D., con- 
duzindo Rajá. 

6.° lugar — Cap Manoel 
Azambuja, do 5.° R. C. D., 
pilotando Negro. 

7.° lugar — Tte. Cícero Tm- 
buzeiro. do 5.° R. C. D., ca- 
valgando Gury. 
'I I I I II I I 1 I I i I I I I I *-8-> 

8.° — Tte. Goulim, do 5. 
R. C. D., conduzindo Tar 
zan. 

9.° lugar — Tte. Âragão, do 
9." R. A. M., pilotando Gua- 
rany. 

10.° — Tte. Oliveiro Valle, 
da C. P. O. R., conduzindo 
Ebro. 

2." — Almirante Barrozo 
1." lugar — Tte. Fausto 

Martins, do 5." R. C. D., ca- 
valgando Humaytá XX. 

2.° lugar — Tte. Olivero do 
Valle, da C. P. O. R., mon- 
tando Ebro. 

3.° lugar — Tte. Cícero Im- 
buzeiro, cavalgando Gury. 

4." — Asp. Alcino Gonçal- 
ves, do 5.° R. C. D., montan- 
do Rajá. 

5.0 lugar — Tte. José Re- 
gatieri, montando Ton. 

6.° lugar — Tte. Bacellar, 
conduzindo Ipu'. 

7.° lugar — Cap. João Car- 
doso, montajido Baio. 

8.° lugar — Fausto Martins, 
montando Champagne. 

9." lugar — Tte. Aragão, do 
9.° R. A. M., montando Gua- 
rany. 

O JURY DE HONRA 

O Jury de Honra foi 
posto pelos srs, Manoel 
bas, interventor federal, Cal, 
Commandante da 9.a Brigada 
de Infantaria, Albary Guima- 
rães, governador da cidade, e 
Dr. Ângelo Lopes, Secretario 
da Agricultura. 

O JURY TJ3CHNICO 
Compuseram-no os illustres 

com-; militares Cel. Edgar! do Ama- 
Ri- ral, commandante' do 13." R 

I., Major Joaquim Dutra, Cap. 
Aristóteles Munhoz Moreira e 
Cap. Carlos de Almeira As- 
sumpção. 

Comquanto a, liça não se 
prestasse ás provas, talvez 
por não ser muito espaçosa,! 
o que não deixou de tirar um! 
tanto o briího das competi-! 

ções, ellas agradai"" ^ 
modo, provocando (| 
vivas manifestaçO® 
plausos da assistef1 

â 
Após á entrega ^ 

dos " J 

mas e medalhas aos ajl' 
vitores galardoados, -,,5 
e a entrega dos ® 

vencedores do Cono1 

pico. ,, y 

üan 
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0 
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Teve Iqgar 
soante estava 

hontem,, con 
annunciada 

l 111111 n I I 11111 11111 |i 

selecionador Pozzo, que é tido 1 

•como o mais abalizado técni- 
co europeu, prepara e esco- 
lhe o selecionado italiano ha 
dez anos. Já venceu um cam- 
peonato mundial, um olimpi 
co e das taças "Internacio- 
nal", — um carlél ineguala- 
vcl na Europa. Pozzo veiu a 
Paris afim de "espiar" o jogo 
França x Inglaterra e, poi 
isso, aproveitou a ocasião pa- 
ra vir aqui conhecer o hotel, 
onde lambem se hospedarão 
os "azes" peninsulares. Pozzo 
foi apresentado a Pimenta «/ 
ambos os técnicos trocaram 

dos o quadro composto pelos 
"azes" que disputaram o ul- 
timo sul-americano foi sem- 
pre vencido. Acha que o con- 
junlo italiano é o mais forte 
que se pôde formar no mo- 
mento, e que as duas recen- 
tes vitorias sobre a Bélgica e 
a. Iugoslava serviram para em- 
balar o conjunto. Pozzo, mui- 
to gentilmente, cedcu-nos uma 
sua fotografia com atenciosa 
dedicatória. 

• * * 

Hão deixara 

t 

O SR. ELAVIO PEREIRA, DIRECTOR REGIONAL 

CORREIOS 

DOS 

(Conclusão ufa) 2.® pag.) i 

CURITYBA, 5 (Da nossa 
Succursal, pelo tclephone) — 
Annunciou-se, como se sabe, 
tempos afraz, de maneira in- 
sistente que o Dr. Flavio Pe- 
reira, Direclor Regional dos 
Correios e Telegraphos seria 
transferido para igual cargo 
no Estado de São Paulo. 

Agora, entretanto, de fonto 
official, dosmene-se aquella 

noticia. 
Assim, o Dr. Flavio Perei- 

ra continuará á frente da Di- 
rectoria Regional deste Esta- 
do. 

Esse desmentido foi rece- 
bido com demonstrações de 
júbilo pelos funccionarios 
postaes telejjniphicos, como 
pelos amigos daquelle ilius 

tre adiranistrador. 

solemenidade do encerramen 
to da 1." Exposição de Ani 
maes e Productos Derivados 
installada nesta cidade gra- 
ças aos descortinio de precla- 
ro interventor federal no Es- 
tado, sr. Manoel Ribas, a 
quem o Paraná ficará deven- 
do incalculáveis serviços, um 
dos quaes de reerguer a nos- 
sa industrial pastoril. 

Após á realização dos de- 
mais números do programma, 
o sr. interventor federal, au- 
xiliado pelos srs. Ângelo Lo- 
pes, Secretario da Agricultu- 
ra, Dr. Ornar Motta, Secreta- 
rio do Interior e Justiça, Al- 
bary Guimarães, prefeito mu- 
nicipal de Ponta Grossa, e 
Achysio Marques, alto func- 
cionario da Secretaria da 
Agricultura, fez entrega aos 
expositores cujos productos 
foram galardeados, dos tro- 
pheus, medalhas e diplomas 
repectivos. Desses exposito- 
res já publiçamos a relação 
geral em uma de nossas ulti- 
mas edições. 

A's 17 horas, teve lugar a 
cerimonia do 

jii' 
cantado pelos alumnos da bintropico educíHLj. á » 
Escola de Trabalhadores Ru-) Uvaranas para asS 

raes "Augusto Ribas. j ma jornada da exp1 

0 sr. ManoeJ Ribas esteve' technica. ^ ejii 
presente a todas as solemni- 
dades de hontem,no recinto 
do magnífico certame. 

O dia de bonteoyíiifili; 
ma, representou ^ 
uma semana do fe: 

tensa animação '''i (("'V- 
dur»0' íS 

<lu> A' semelhança do que se ve- pela -cidade 
rificou domingo transado, lapso de'tempo 
enorme foi a massa popular i ve funccionando a 1 

que affluiu ao parque do phi- parada de anima65' 

Cel. Pedro Schei^ 

Sobrinho 

do certame, com o descendi- 
mento do pavilhão auri-verde, 
ao som do Hymno Nacional, 

Tivemos o prazer de rever 
hontem o nosso illustre amigo 
Cel. Pedro Scherer Sobrinho, 
valoroso official da Força Mi- 
Itar do Estado e digno com- 

mandante dessa gloriosa mi- 
lícia. 

O Cel. Scherer aqui veiu 
 com o fim de assistir ás so- 

encerramento 1 lemnidades do. encerramento 
da 1." Exposição de Animaes 
e Productos Derivados. 
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em Ponta Grossa 
circulo de  , . 
dores, pois aqui KeS d6 " 
exercendo as fm1' 
vernador da p^fi' 
teve occasião 
os mais assii 
ços. 
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que aqui se acha.fjjoje ^ 
0 Cel. Pedro Sc}16,1 

hontem, regressar8 

0 illustre visitante cont»a capital. 


